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Cada vez mais é necessário tratar do assunto direitos humanos em nossa 

sociedade, pois desde o princípio as pessoas fazem barbáries em nome de 

defesa, vingança, penalidades, preconceito e outras justificativas que nem se 

consegue entender o porquê de tais atos. Os primeiros estudos, no Brasil foram 

de brancos x não brancos, mostrando as diferentes formas de tratamento e de 

acesso a oportunidades. Para conhecer a história e a realidade destes 

acontecimentos é necessário pesquisar e discutir o assunto mais 

profundamente, para isso se destaca este estudo. No Brasil, o tema direitos 

humanos é preocupação recente, pois antes da década de 1960, os interesses 

eram no modelo de desenvolvimento econômico, suas implicações sociais e a 

inclusão internacional do Brasil, conforme afirma BOCK, 2010. Mencionando aos 

dias atuais, a situação econômica, política e social coloca imensos desafios, 

especialmente à área da Psicologia que necessita ser aprofundada para uma 

participação igualitária, fraterna e plural, revelado por ARANTES, 2022. Sendo 

assim, destaque se dá as punições das questões de etnia, especialmente ao 

preconceito, isolamento e falta de inclusão prevista na LEI N°7.716, de 1989, Ar. 

1, avultando os crimes advindos de preconceito e/ou discriminação tanto por 

raça, cor, religião, etnia ou nacionalidade são passíveis de punição. A cada 

momento frente aos acontecimentos relatados pela mídia, desrespeito, 

ilegalidade e atrocidades são reveladas, então fica evidente a necessidade de 

se pesquisar, analisar e entender acerca da atuação do profissional de psicologia 

na intervenção em situações de discriminação e preconceito racial com a 
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população negra que é a mais afetada. BALBINO 2007, refletiu sobre o papel e 

compromisso da Psicologia com a questão social e a violação dos direitos 

humanos, onde destacou mudanças na formação do psicólogo brasileiro para 

uma maior colaboração no cumprimento dos direitos humanos no Brasil, 

aumentando a inclusão social. Ênfase se dá a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (DUDH), onde no artigo 1º ressalta a liberdade, a igualdade e a 

fraternidade dos humanos, também na Constituição Federal Brasileira de 1988, 

onde no artigo 3º, ressalta o bem-estar de todos sem preconceito, e no artigo 5º 

define como crime inafiançáveis, imprescritível e sujeito a pena de reclusão. E 

para os psicólogos, esta atuação está orientada no artigo 1º do Código de Ética 

do Psicólogo e na resolução CFP N.º 018/2002, onde estabelece normas de 

atuação para os psicólogos em relação ao preconceito e à discriminação racial. 

A metodologia utilizada no presente trabalho será a revisão narrativa da 

bibliografia, dados relevantes sobre o tema que serão analisados, especialmente 

os relativos ao aumento da discriminação e preconceitos existentes na 

sociedade brasileira, a atuação dos profissionais de psicologia nestas situações 

e as principais queixas dos cidadãos que sofrem esse tipo se abuso. 
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